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			1. Relâmpagos da consciência

			De repente, a mente que observa, analisa, classifica, categoriza… deixa escapar a energia que a move e assim nascem as epifanias…

		


		
			Desaguar

			Eu quero deixar meus versos ecoarem no aberto

			Rastros de mim

			Do que fui, do que sou, do que serei

			Entreabertas comportas d’alma.

		


		
			Refração

			Sob a fonte impenetrável

			Ela, a ponte

			Elo

			Impassível ser

			Luz prateada refletida n’água

			Cintilando silêncio

			Da noite que amanhece

			De 

			va

			gar

		


		
			Diáspora

			Não sou daqui

			Perdida estou

			Espaço-tempo confuso

			A música me guia

			Quero voltar pra casa

			Meu coração sabe

			Outro planeta

			Outra galáxia

			Mil luas daqui

			Mil sóis no caminho

			Fragmentada

			Preciso juntar-me

			Nos acordes me encontro

			Luz na escuridão

			Cada acorde

			Me guia

			Solidão

			Os versos sem rima

			Constroem

			Coordenadas de paz

		


		
			Redemoinho

			Mais um dia

			Essa dor que não passa

			Dilacera

			Existir

			Vazio

			Casa

			Procuro meus versos

			Incertos

			Penumbra

			Fragmentos de mim

			Todos os cantos do mundo

			Acordei e não quis levantar

			Preciso abrir os olhos

			Som de luz

			Ecoa em mim

		


		
			Tempo

			Nossa grande ilusão

			Realidade

			A cada geração, todas as eras

			Mutação

			Medo de extinção

			Revolução

			Inevitável criação

			Reverter o tempo

			Se não há tempo

			Recanta-se a história

			Paremos no capítulo certo desta vez

			Garantia de mais alguns séculos

			Se assim determinares

			Afinal

			Nada é…

			Tudo é um vir a ser

			A não ser,

			O Eu sou

		


		
			Ser

			Que achas que eu sou?

			Bicho?

			Pedra?

			Ponte?

			Extraterrestre?

			Sim.

			Eu sou

			Bicho

			Pedra

			Ponte

			Extraterrestre

			Prezo pelo meu direito de ser

			Sou tudo e nada

			Não quero ser outrem

			Um espelho codificado

			Apenas ser sendo 

			Permissão para que outros sejam

		


		
			Devaneios

			O que penso eu?

			Que pensar pensando pensa

			No pensamento a pergunta

			Da resposta não contida

			Será que eu penso mesmo?

			Que é o pensamento?

			E se pensar for a única coisa

			Então não somos nada

			Ou será que somos tudo?

			E se o pensamento não for nada?

			E se o nada for pensamento?

			Você pode vê-lo?

			Não

			Você pode tocá-lo?

			Não

			Você pode ouvi-lo?

			Não

			Você pode senti-lo?

			Não

			Então…

		


		
			Prece

			Palavra

			Dom divino

			Imagem

			Semelhança

			Às vezes fere

			Às vezes encanta

			Como uma faca

			Penetra

			Entre as juntas

			E a medula

			Intersecção

			Entre a carne

			E o espírito

			Nem tudo

			Dito pode ser

			Nem tudo

			Convém

			…
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